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Economista critica segredos 
do orçamento de Bolsonaro
Gil Castello Branco conta que o caso já é chamado de ‘tratoraço’ entre especialistas

AFP

Bolsonaro reagiu com ironia em relação ao ‘orçamento secreto’

P
ara o economista e 
fundador da Associa-
ção Contas Abertas, 
Gil Castello Branco, o 

orçamento secreto do gover-
no Jair Bolsonaro, revelado 
no domingo, dia 9, pelo Esta-
dão, é formado por emendas 
escondidas, colocadas numa 
espécie de “caixa-preta” im-
possível de ser rastreada 
ou acompanhada de forma 
transparente. Em entrevista 
ao poscast Estadão Notícias, 
o especialista em orçamen-
to público afirma que o caso 
— já chamado de “tratoraço” 
— é mais um exemplo da re-
lação promíscua existente há 
muitos anos e vários gover-
nos entre os poderes Execu-
tivo e Legislativo.

“O Estadão conseguiu 
comprovar isso por meio de 
ofícios, numa reportagem 
excelente. Caso contrário, fi-
caria escondido. Isso porque, 
ao contrário do que acontece 
com as emendas individuais 
e de bancadas, que nós conse-
guimos monitorar, essas são 
colocadas no chamado RP-9, 

que é uma espécie de caixa-
-preta, que, teoricamente, re-
presenta as emendas do re-
lator. Mas, neste caso, não se 
sabe quem fez (a indicação), 
qual o valor, se foram ou não 
pagos”, explicou.

Documentos obtidos pelo 
jornal revelaram que o go-
verno liberou a indicação de 
cerca de R$ 3 bilhões para 
deputados e senadores do 
Centrão atenderem deman-

das em seus redutos eleito-
rais. O senador Ciro Nigueira 
(PP-PI), por exemplo, que faz 
parte da tropa de choque do 
Planalto na CPI da Covid, in-
dicou sozinho R$ 50 milhões 
em contratos de asfaltamen-
to em seu Estado.

Para Castello Branco, o es-
quema atual remete aos es-
cândalos dos Anões do Or-
çamento. “Essa relação entre 
o Executivo e o Legislativo é 

promíscua há vários anos e, 
em muitos governos, e o ins-
trumento dessa promiscui-
dade são em geral as emen-
das parlamentares. Esses ca-
sos, desde a época dos Anões 
do Orçamento, na década de 
1980, já aconteciam”, disse.

REAÇÃO COM IRONIA
Em uma conversa com 
apoiadores no Palácio do 
Alvorada, ontem, Jair Bolso-
naro fez mais um ataque à 
imprensa, ironizou as críti-
cas ao esquema e negou que 
exista o orçamento secreto 
de R$ 3 bilhões.

“Inventaram que eu tenho 
um orçamento secreto ago-
ra. Tenho um reservatório de 
leite condensado, 3 milhões 
de latas. Eles não têm o que 
falar. Como um orçamento 
foi aprovado, discutido por 
meses e agora apareceu R$ 
3 bilhões? Só os canalhas do 
Estado de S. Paulo para es-
crever isso aí”, afirmou o pre-
sidente aos apoiadores.
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Pelo menos sete pessoas morreram na 
ação e cerca de 20 foram hospitalizadas

Atirador deixa mortos 
em escola na Rússia

Ao menos sete alunos 
morreram ontem durante 
tiroteio em uma escola de 
Kazan, cidade na região 
central da Rússia, onde as 
forças de segurança pren-
deram um jovem de 19 
anos apontado como o ati-
rador. Outras 20 pessoas, 
18 crianças e dois adultos, 
foram hospitalizadas, in-
formaram as autoridades 
regionais à AFP. 

“Seis menores de idade 
se encontram em estado 
grave e na UTI”, disse o 
porta-voz do governo lo-
cal, Lazat Jaydarov.

Imagens divulgadas por 
testemunhas nas redes so-
ciais mostram crianças e 
adolescentes pulando pe-
las janelas do edifício de 
três andares para fugir do 
tiroteio. Outras imagens 
mostram pessoas ensan-
guentadas recebendo 
atendimento médico.

O número de vítimas fa-
tais oscila entre sete e 11, de 
acordo com as fontes. O Co-
mitê Nacional Antiterroris-
ta anunciou sete mortes e a 
prefeitura de Kazan mencio-
nou oito óbitos. Os serviços 
de emergência, citados pelas 
agências TASS e Ria Novos-
ti, afirmaram que 11 pessoas 
morreram — nove alunos — 
e 32 ficaram feridas.

“O agressor foi detido e sua 
identidade foi estabelecida. 
É um morador local, nascido 
em 2001”, afirmou o Comitê 
de Investigação da Rússia 
em um comunicado. A nota 
também informa que uma 
investigação foi iniciada por 
assassinato e as autoridades 
descartam uma motivação de 
natureza terrorista.

O presidente russo, Vladi-
mir Putin, expressou pêsa-
mes às famílias das vítimas 
e ordenou uma revisão às 
regras de porte de armas no 
país, disse o porta-voz Dmi-
tri Peskov. 
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